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Uma entusiasticamanifesta­
ção republicana, em que é
aclamado o dr. João Pedro de
Sousa.

VIDA DEMOCRATICAto Heraldo salida afetuosamente,
·

.', " o novo _go�er.no e côngr�tula-sc;
com o paíz par ver os destinosda

O sr presidente da Republica chama o sr dr Afonso Costa !�¡�ian�t����do�b������::���t��
.
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, zes da atualidade.

para 'organisar ministerio. -, O Partido Republicano'Portu-
guez nQ poder

Politica .oach.nnl.. ;. ""',
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, Malogradas as diligen�ias·do. sr, A�toni� José pe Almeida, que -a breve trecho reconheceu a_<>po;tti-
nidade de desistir de organizar ministerio, foi pejo sr. presidente da Republica confiado, esse honroso en-

cargo ao sr. Afonso Costa.
..

�
," 'r:

-.

O eminente estadista, tendo aceitado esta missão. encetou imediatamente as suas demarches indo
a Coimbra e ao Porto conferenciar com os principaes vultos do Partido Republicano Portuguez. '

,

Coroadas do melhor exito-as suas negociações" o sr. dr. Afonso Costa apresentou no dia 9 á sanção
do chefe do Estado o seguinte. ministerio cuja nomeação j.el: foi publicada.no Diario do Governo:

",

Presidencia e finanças� Afonso Costa, Interior
'

'Rodrig-o. 'Rodrigues,
Justiça= Alvaro de Castro, Guerra =Pereira Bastos, Marinha�Freitas
Ribeiro, Estrangeiros= Antonio Macieira, Fomento ====Antonio Maria da
Silva, Colonias= Almeida Ribeiro.
Teve, pois, a crise a mentar d émocr a tico ,

solução que devia ter, a Pertence este governo
unica imposta pelas im- ao gtorioso Partido He-

•

periosas _

circunstancias ' publicane Portuguez, ao
. de momento, 'a unica que quai está, destinada uma
satisfaz as justas aspira- grande missão: A deteza
ções da familia republi- da Patria e da Republica.
cana e garante de forma Para cumprir essa
insofismavel e eficaz a

missão á altura das suas
integridade da Patria e

da Republica. responsabilidades, para

O eminente estadista
honrar pelo futuro o seu

dr. Afonso Costa, que
passado de lutas intran-

durante a crise politica sigentes contra o despo-
tismo, o ministerio reune

procedeu com a sua no-
todas as condições in-

breza de carater e com

a sua isenção habituaes prescindiveis a tão im-

não creando ao chefe do portante encargo e con-

pa rtido evolucionista rb
ta com a grande. força

mais leve. e m ba r a ç o, que lhe resulta do apoio
aceitou o poder impul-

da opinião republicana.
sionado pelo seu arden- A' sua frente encon-

tissimo desejo de pres-
I tra-se crnais querido e

tal' ao paiz e á Repubiica prestigioso estadista da

o incornparavel concurso Republica.
da sua superior rnentali- Viva o dr. Afonso Cos-

" dade. ta!
Todos os homens, que •.Viva o Governo De.

constituem o novo go-
-

mocratico l
,

verno, são bem conhe-
cidos do paiz pelos seus

Viva o Partido Repu-
excecionaes merecimen- blicano Portuguez !
tos e o dr. Afonso Costa Viva o Povo!
representa atualmente, para todos nacional a que ele vae consagrar-I _

os bons .republ!canos, a �n.carnação se, enco!1tram-�e homens verdadei-: . De todos os ontos da provinciados ma.ls requintado espirito da de- ��mente supe�lores, recrutados na teem afluido á �QsÂa redacáo gran-
_, mocraCIa nacIonal. elIte do Partzdo Republzcano Por- de numero de telegramas· e cartas,
.. A sua privilegiada inteligencia, I tugue� e al��ns dos q.uaes,. co�o em que os nossos dedicados cor­

o seu entranhado amôr á RepubIi- �ntoOlo MaCieIra e 'FreItas RIbeIro, religiOl':tarios dos varios centros e
ca e ao Povo, garantem ao paiz um Já teem honrado as cadeil·as do po- agremiações da

.

politica democra­
novo periodo de fecundas iniciati- der, com a sua probidade e retidão tica prestam homenagem ao insi­
vas tendentes a radicar o ideal re- de carater.

gne estadista dr. Afonso Costa e
bublicano �. a assegurar de uma Inteligencias de primeira grande- congratulam-se comnosco 'pela su­

forma defimttva o prestigio das ins- za, afirmadas em carreiras de as- bida do Partido Republicano Por­
tituições es�olhi�as pelo Povo na sinalado brilho, muito tem o paiz a tuguez ao poder.
glOrIosa Revoluçao de 5 de Outu- esperar da sua int�rferencicr na '.

, .r
•

•

bro. . administração' dos negocio3 publi-.
Esta CircunstancIa Co�stltue pe

..' . .. . II nhor seguro de que, mUlto embora
Ftg�r.a de �otablhssimo relevo cos.

. .. �

isso 'pese a quantos invejosos só
na politIca atual, o dr. Af?nso Costa I A SImples lOdIcaçao dos s.eus no- sabem di�virtuar b?as inte?ções
tem co�sagrado ao. serviço da De- 1 mes vale o melhor dos �logl.?s.p�r- e amesqumhar s�rvlço� alh.e1os, o
mucraCla � <:!_a.Patrt.a to�os o� dons q�e represe.nta uma gar�ntla 1011U- Partido' l{epublicano Democratico
da sua _luCld�sslma mtehgencla, �o- dlve� do mUIt0 que o palz e a Re- do Algarve saberá impor-se pela
das as 10ergms da sua vont�de�m- p�b!lca teem a esperar dos novos coesão dos que teem secundado
quebrantavel e todas �s dedlcaçoes m101stros. lealmente os nossos esforços, que
do seu grande coraçao de portu· S�bemos que o governo demo- poderão não ter sempre revestido
guez. I cratlco está disposto a'manter in- o brilhantismo que desejamos dar-
Ao lado de Afonso Costa, cOlabo-j tegralmente as promessas do pro- lhe, mas que teem sido sempre

randa na obra de reconstituição grama politico do grupo parla- leaes, honestos e desinteressados.

Os �'¢publican'os do Azi·
Ubal lnauguram solene­
Diente o Cenfro Dr. João
Pedro de Sousà e nfere­
eem um banquete ao�
direteres do "Heraldo.';

ÇAI\t_CIONEIRO DO POVo
Janelas avarandadas

'

Só () meu amõr 3S tem;
Hei de ,mandar (ifier umas
Avaralldadas tambem.

,

!

Vale mais UlD moço feio
00 que um retho arrebitad ;
O arnôr, do rapaz é doce,
O' do velho, adocicado.

Escrevemos sob a mars grata
das impressões.

. , E' que regressámos do Azinhal,
d'essa pitoresca povoação situada
em plena serra algarvia, coin o

convencimento arreigado de que
n'aquete bom povo existe o mais
acendrado patriotismo e a mais ar­

dente fé republicana ..

Para nós, que como resultado
d'esta faina politica em que nos

embrenhámos, apenas aspiramos
ver a dernocratisação do Algarve
e a sua integração compl eta nos

sãos principios da Republica e da
Democracia. é sobejamente agra­
davel registar nas colunas do He­
raldo essa imponente manifestação
republicana do Azinhal, em que a

alma popular vibrou exteriorisando
a mais ardente fé partidaria .

Eis como onosso colega � Mun­
do descreve -tâo imponente 'e' si­
gníficativa festa de confraternisa­
çâo republicana:

Cor;açãll de velho é frio,
Já lá não entra a paixão;
E' cum« O pombal vasio
6Dd�. as pombas já não vão: '

•
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l!illperstlções poplilare8
Quando as centop -ias aparecem pelas

paredes é signal de chuva.
.

Para se saber se uma mulher gravida
dará á luz Um rapaz ou uma rapariga;
faz-se uma bola de estopa e deita-se-lhe
o fogo sobre uma surpeficie, que seja ho­
rizontal.

Se depois. da estopa arder.. a cinza dá
um tombo, é rapaz; se não dá, é rapariga.
E' muito mau torcer linhas nas sextas­

feiras da quaresma.
.

'

, Mas ainda e" peor-s-e o st, Antonio Jo­
sé de Almeida que o diga-querer organi­
zar um ministerio partidario sem ter ..•

partido.
Iulgma
Vem-nos de Constantinopla a infausta

nova de que um turco assassinou um

d'esres dias uma das suas numerosas oda­
liscas, levado p elo ciume! Fica a �ente a

cismar como foi que o Amor conseguiu
entrar no harem do Otelo, sem ser pre-
sentido.

.

. Pelo telhado, talvez, que o Amor tem
Não quiz O tempo que se efetuasse noazas ...

TraDscrJ�Õe8. passado dominho um comicio de propa­
Os nossos presados colegas o Ovaren- ganda democratica em Odeleite, forte

se e Folha de Torras Vedras transcreve- baluarte democratico dêste concelho, fi­
ram respeuvarnenre nos seus ultimos nu- cando esse comicio transferido para o

meros os contes (lA vertebra» � IlHistoria proximo dia 2 de fevereiro, se as circuns­
simples,» firmados pelo nosso II�stre dire- rancias o permitiram Pôde-se, todavia,
tor sr. Lyster Franco e publicados no '

realizar 'ontem HO Azinhal a visita de in ...

Heraldo. ,.

f '1' 'd d I" dTambém o nosso presado colega o
trinseca ami, tan a e pp mea os nossos

Hirm.nio, transcreveu da nossa secção .prezados amigos dr. Joau Pedro de Sou­
Mosaico os artigos

_

Q_ual a. origem do Tu sa e Lyster Franco, vultos prestigiosos
e o Amor.

�
"do Partido Ilepublicano Portuguez 'no

Agradecemos tao penhorante gentileza. Algarve e que de Faro vieram proposite-
Cumulo de aza." damente abraçar os seus correligionarios

" Deu-se em Annonay, no departamento de Azinhal' e agradecer-lhes a prova de
do lsere, em França, um acidente de con. eonsideração e 'de intensa dedicação quesequendas extraordinarias. Os gendarmes J P S
perseguiram, no cemitério d'aquela povoa. pelo dr. oão edro de ousa tiveram,
ção, por entre os jazigos, um cão raivoso, fazendo-o patrono do Centro Republica­
sobre o qual disparam numerosos tiros de no Portuguez daquela povoação, ao qual
revolver. De repente, uma das balas, de· deram o nome de I CHntro Republicano
pois de ter atravessado o animal, bate Democratico dr. João Pedro de Sonsa»,
n'uma pedra, faz reêochete e vae ferir um
pobre operario que, de longe, as<jistia a

Estes nossos dois ilustres amigos chega-
esta cena. Como o pr(.jetil não pôde ser ram á 'estação do caminho de ferro desta.
extraído e como se receiasse que ele esti- vila pelas t. 2 horas; onde o� espera va o'
vesse contaminado, pelo fato de passar quintanista, de direito Sousa Carvalho"
atravez do corpo do raivoso cão, aquele que, com o cidadão José Gilberto Madei-
operario foi enviado ao instituto aOli·rabi- h
co de Lyon. '

rll, os acompon ou áquela povoação des-·

Não se sabe se o homem teria ou não te eoncelho, onde chegaram pelas 15 bo­

adquirido. a doença, entretanto do susto
. ras, sendo recebido� festivamente pela.

ni.nguem o livrou.
. povo daquela aldeia e' acompanhados

�al ,qual �conteceu a �anto AntOniO até ao Centro, no meio de grandes acla-
Jos'e de Almeida, a quem mnguem conse-

I bi" d
.

guiu livrar: do susto de .•. ir ao poder. mações, pe os rep� Icanos emocrallCos·
�

o �oo. do Azmhal. DepOIS de trocados os cum-'

M· t let- ta primentos, o ,dr; João Pedro de Sousa
OVlmen O pO 1 luO veiu á janela do C,entro que tem o seu.

Tendo sido chamados a LIsboa, afim nome, proferindo um brilhante discu-rso,
de tratar dos assuntos politicos do distf,- em que agradeceu ao povo de A.zinhal
to. partiram hontem para ali os nossos "f'valiosos correligionarios srs. dr. Candido tão espontanea e mtensa mam estação, o
Emilio de Sousa, presidente da Comissão que tanto mais era pára agradecer quan­
Distrital; e dr. João Pedro de Sousa, nos- to é certo que s. sx.a ali não, ia em visita
so estimado diretor. oficial mas sim particularmente e em 1n-
= Nesta redação, te�m-se recebido va- tima familiaridaáe agradecer-lhes a acen­

ríos telegran13s de felicitações pelo in-

gresso do 'Partido Republicano Portugue1 drada prova de sia,patia que para com

na governação del Republica. ele tiveram, homenageando-o com o pa-
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tronato do Centro Democrático daquela contradizer as suas eloquentes afirmações, me. Mistral tinha uma cigaara com estas

Descreveu toda a festa com a maior leal-· palavras: Le sbleil me fait chanter. Au-
povoação. dade possivel e na-o falseou a verdade. bit' IT t

'

I/' ane 10 a esta, quasi egua a um prover-
Além disso tambem ali o trouxe, disse como assim o afirma o sr. Martins San- bio portuguez: Qiti chant e SOil mal ell-

o ilustre democrata, a promessa que no tareno. cha/Ue. A divisa de Pierre Loti é pouco
dia do comicio lhes fizera de que ali vol- , Pergunta-nog ele se não compreende- mais ou menos, a mesma: J'enchante mon

taria dentro de pouco tempo para a to- mos as suas palavras. mal. Talma adorara uma lua com esta

dos intimamente agradecer .a maneira Compreendemos sim, porque, felizrnen- inscrição: Je ne luis que le sair. Made-
te, ainda chega até lá a nossa educação moiselle Mars, uma pomba com estas pa­altamente calorosa, diKna e, brilhante literaria e politica. Compreen demos sim! lavras: Eire aimée. Sarah Bernhardt te m

como aquele povo o recebera a ele e aos O sr. Martins Santareno é que parece esta divisa: Qua¡¡d méme, mas usa tam­

seus queridos companheiros no dia do não ter medido bem a delicadeza das nos- bem esta outra, que é UI11 proverbio fran-·

comicio ali celebrado ha dois mezes. Pro- sas palavras, e interpr erado logicamente c ez cheio de verdade e de melanoclia:

feridas estas palavras de juste reconhe-
ao nossas intenções, e tanto assim, que TfJUt passe, tout casse, tout lasse.

por lhe não agradarern em absoluto as, A divisa de Santo Antonio José-de AI-
cimento, foi o orador aplaudido. repe- referencias do Heraldo, em nada nos des- meida é: bem prega Frei Tomaz'. ..
tindo-se as calorosas aclamacões com culpa e quasi nos insulia.

f C P D M EU" rl�o de "ampos,vivas aos drs. A onso osta e edro de emais, a transcrição que o sr. ar-

SOUS;1, Lyster Eranco, Sousa Carvalho, tins Santareno fez do Heraldo, em coisa Temos em nosso poder uma carta d'es-

P
,

R bI d A' h I alguma ofende os seus meritos de bom te nosso presado colega de O Socialista.
artido epu roano e povo o ZIO a. socialista o melindra ou desprestigia a que, por absoluta falta de espaço, somos

Beahsou-se pouco depois o jantar na grandeza das suas ideias. obrigados a guardar para o proximo nume-

séde do Centro, 'jantar que decorreu ani- Nada do que transcreveu do Heraldo ro.

madissimo e ao qual assistiram, alem do repugna ou impressiona, mesmo levernen- PI'opostas de fazenda
dr. João Pedro de' Sousa, que ocupava

te
..
aos qU,e perfilham do coração as dou-

Soberbo na sua autor lsada critica ás
O lusar de honra. ladeado pelos sr. Lys- .rnnas soclah�tas, nem p�r,tanto essas pa-,

ultimas, propostas ,f,'a"zen,d.,arias do minis-
. lavras devenam suscetibilitar o sr. Mar- r

ter Franco e d�. _Sous� Carvalho, mais os tins Santareno, que só em momentos de tro unionista das .,fjbàncas, apresenta o

segumte .coreligionarios e SOCIOS daquele mau humor terá sido injusto para quem grand'é esradistà' Âttselrho de Nndrade o

Cl'ntro, cidadãos José Gilberto 'Madeira, -l�e não merecia interrogações, e reticen- se u parecer numa -revista de fim d'ano.

b T Aquilo é como que se o
' grande mestre

Ense io eixeira, Filipe Silva Ruivo, clas.,. h' d' 'I Il
José Luiz Murta João Mestre José Ro- Ale,m ,de tud0,lsto, vemos que tambem c amasse o ruim tscipu o e le prespe-

,

' , ,', ,

'

, o sr EUriCO A� Campos, redator do nosso gasse cuico valentes palmatoadas, que
drigues �aJma, ,Manuel Valentl� �odfl- 'colega O Socialista, não levou a preceito tantas são as propostas apresentadas. A
gues, Jose Tome da Palma, Jose VIegas, as considerações do sr. Martins Santare- conclusão a tirar é a de que deveria ser

João Alves Mestre, Ricardo Luiz Murta no, e é por isso que dirige aos seus cole- menor a sotreguidão dos homens das

Antonio Martins Lago, Manuel Rodrigues gas de redação esta carta: pastas, devendo mais juiso haver nos par-
tidos em as não ambicionar quando para

Palma, Domingos Afonso, Antonio Luiz Meus amigos: - O sr. Martins Santareno, elas não tivesse pessoas cornpetentes,
Murta, Ilicardo Luiz Murta, Eduardo n'uma carta que hoje publicou .00 �ocialis- 'EmIgrado

,�,

Lopes José João Xavier Antonio Lopes ta. mere,ce que eu faça, um repar�. VISIO que

A '�G M I'M' -

'
,(I conheCIdo propagandista, anunCiando a sua

nton�o ornes" anue artms �ago, visita a S. Braz de Alportel, termina por
EzeqUIel Faustmo� Conrado Tacao, J. convidar o nosso jornal a fazer-se represen­
Manuel Bruno, etc.' Ao toast discnrsou lar. Francamente me'us amigos, eu vl'jo esse

em primeiro. Jugar o.' quintanista Sousa convite sobrescr,itado par� mim e devo de­

Carvalho que depois de fazer a apologia cl�r.ar qu� tomei parte como orador nO C�'-
d I' -d R' I' P

. mlCIO reallsado em S. Oraz de Alportel, nao
o artI o epub Icano ortuguez, �m- como representante do nosso jornal, mas

Foi Deus servidQ de chamar á sua di-

co em que c_I)nfiava a _dentro do regIme, simplesmente como livre pensador. Por isso �ina presença a· al,ma imaculada dessa

saudou o dr. Afonso Costa, inicitando o jornalO Socialtsla, a men ver, nada tem
hnda pamba sem 'fel chamada o Evolucio·

os republicanos democraticos do Azinhal com, o referido co.mieio. O quo e,u, lã disse é nismo. Volitando pelas religiões da ima-

d h b ginario entremostrava fascinadoras pro-
a manterem-se uOldos contra o fcaci- uOlcamente e mID a responsa .. lldad� pes-

messas que a todos encantavam pelo bri-
,

, . bi' 'b
., soaI e acha-se fielmente transcrito no Jorllal

qUlsmo repu Ican()J que ,se es oca Ja O He,.aldo de Faro, a que o sr. Martins lho e colorido da simplicida<!e edenica e

no concelho de Castro MarIm � ao mes- Santareno alude. Tomo portanto o convite ingenua porque eram expostas. A sua

mo tempo elogIando os republIcanos do do sr. Marlins Santareno pan o jornal O chamada ao poder feriu,a profundamente
'f

,no amago da sua loquacidade. Tendo en-
Azinhal por terem- sido os que primeiro Socialtsta, �0ffi:0 eito a mim pr?pr!o e en�

,gulido 'inte.mpestivamente e por imposi-
se organizaram no concelh'o com estabi- cootro-me Illtelramente ao seu dIspor. 'ção dos seus �ompanheiros da desdita
]'d d'

. - . ' .

l'
. A.gradecendo-vos a publicação d'esta car-

I a e,. consCIenCIa e p.restlgIO p� ItICO. ta sou vosso amigo e colega Eurico de Cam- tudo quamo de bqniw prometera, logo
A'segUIr tomou a palavra.o dr. Joao Pe- pos.' começou de perder as mais rudimentares

d d S b b I noções das suas incomensuraveis respon-ro e ous,a, que pm reves mas e as
A eda(le dos anlmaes �abilidade�, até que numa al.'!onia atroz

palavras salIent.ou o papel dos republl- d lhe extrancrulou a existencia. Toda a fa-
d A' h I I

.

d Sabem qual a média da vitalidade e ,.,

canos o zm a, e oglan o-os e agra- um boi? 30 annos. Do burro, 25. Do ca- milia partugueza cho�a profundamente a

decendo-Ihes tantas provas de dedica� valo, 21. Do porco, da ovelha e da cabra, sua perda, porque «sendo o brinquinho
ção que lhe teem proporcionado e ao ;15. Da galinha. do perú. e dos _coelhos, .de todos, era da casa o r'{'galo».
Partido Republicano. Terminado o ban- 10. po gato, .6. Do cão, 20. Dos .ganços, FlOali'ol� para todo o sempre o Evolu-

'I d d e dos abutres, 30. Do pardal, �5. Mas o
cionismo em Portug�l.

quele, os tres lustres emocralas r. De vl'_ndo em breve ir de caixão a' co'va
d S S C L corvo vive 100 annos e o elefante 200.

Pedro e ousa, ousa arvalho e ys- Qual queria mais o leitor: ser galinha ou cumpre-no'l ° 'grató cltver faze-lo de to-

ter Franco foram acompanhados até á I f ?I dos conht'cido, visto nos querermos pou-ser •.• eeante..
fsaida da povoação por grande quantida- Apostamos dobrado contra singelo que par!lo desgosto de azer convit,es espe-

d d", I d lb' l' ciaes.
'

e de povo, sen o mUltos ac ama os. preferia ser tudo exceto: squa 0- aC,lare ,-
�

Pelas 20 horas regressaram a esla vila, zoide vermelhusco.. .

PO'ElTAS

de onde seguiram para Vila Real de
Santo Antonio em direção a Filro o dr.
Pedro de Sousa e o jornalista Lyster
Franco. Os bo�s principios foram mais
uma vez compreendidos e ostensivamen­
te aplaudi�os. Antes assim ••

Fazendo nossas as palavras do
nosso illlstre colega O Mundo,
cumpre-nos todavia acentuar que
O' luzimento d'esta festa brilhantis­
sima e cuja elevada' significação
politica é inutil encarecer, se deve
especialmente aos bons esforços Por desrespeitar a lei da Separação, em

d 'd face do' artigo I�6, foi supenso por tres
os nossos queri os amigos e pres- mezes da pensão que lhe foi concedida,

t�mosos correligi0!larios do conce-· o famigerado prior de Santa Barbara
lho de Castro Marlm,srs. dr. Sousa de Nexe, padre João Jacinto Sequeira.
Carvalho e Jogé' Gilberto Madeira, Em Terso
dois lidimos carateres e devotados
admiradores do eminente estadista
dr. Afonso Costa, republicanos de­
ditádissimos, ás diligencias dos
quaes se deve a democratisação da­
quele importante concelho,.

Endlabloados
Andam positivamente endiabrados cer­

tos jovens velhos republicanos citadi nns,
que querem á viva força fazer monopoliú
do seu repllblicanismo sans pew' et sails

proche ..
Tadinhos! A. confirmar�se a sua aoces­

tralidade pohtica nos arraiaes da RefJu­
blica, alguns deles, dada a quadra prima­
veril que vão atravessanào, começaram a

cantar a Portugue:{a ainda e::lVolvidos na

placenta materna!

O prior 4e Santa Barbara

O jornal da rUl do Compromisso atira
no �eu ultimo numero uma bIsca violen­
ta a um dos redator,es da Provincia do

Algarve. A esta grande amabilidade

corresponde a PrlJ1'incta publicando em I
verso, bem' medido, bem rimado e con­

tendo verdades como punho, a biografia
do sacripanta da rua do Compromisso_

Se nos ossos leitores quizerem certifi�
car-se do que lhe afirmamos bastará ler a

Provincia.MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Por bem fazer ..•

Ni) Socialista de terça feira, veiu umã.
10cal referente ás informações dadas por
nós sobre o comicio de S. Br:az, a res�

�elto do di�curso proferido pelo sr. Mar­
tIOS Santareno.
Quem tiver lido no Heraldo de 25 de

,<dezemb�o, as pal!lvras amaveis com que
nos dlrtglmos, a este_ orador, a correção
com que tratamos do seu nome e a !>in­
'�I!ri�ad'e .com _que fizemos elogios á sua

lrrtehgencla. nao pode certamente deixar
�e compreender a injustiça que o sr. Mar­
tIOS, Santareno revela na sua especie de
reprimenda e os '!laus humores que faz
-entrever nas suas IOterrogações e reticen­
.cias.
O Heraldo, que sempre teve um certo

re3peito pelos ideaes socialistas e uma

grande efinidade com os elementos ope­
rarias, não pretendeu de modo algum
�uscetibilisar o sr. Martins Santareno Oll

Divisas

Durante muito tempo, os escritores e os

artistas tiveram uma grande predileção
pelas divisas, isto é, pelas pequeninas
frases que resumiam, por assim diz.er,
toda a sua psicologia. Vamos dar �Igumas,
para amostra, ás nossas leitoras, que po­
derão tambem escolher a sua. • .

'

Gringoire, por exemplo, tinha uma divi­
Sil muito contraditoria com o genero do
seu talento: RaIson par tout, rien que
ra;so".
Marat, um calembourg: La mm·t n'y

mordo Montaigne, além d'aquela Qui sais­
je?,tinha uma espiga madura, voltada para
o chão e comentada por estas palavras
profundamente conceituosas: Vasia, el"­

gue-se: cheia, curva-SII.
A divisa de Alfredo de Musset dizia:

Courtoisie, b01lne aventw-e. A de Lamar­
tine era: A la /!,-ace de Dieu. A de Ale­
xandre Dumas, pae, era: J'aime qui m'ai-

Consta' que o ex-nosso D. Afonso tam­
bem vae para a Argentina. E' levado da
Lréca, o Al'reda ! '

t

R. I. P.

•

--Sim meu amigo, depois da exposição
que acabo de fazer-lhe decerto não terá
duvidas sobre ammha opinião e de pron­
to concordará com ela.

d Quando o dr ••• terminou a sua exposi-A vida tende a aniquilar-se, a esapare- ção, vacilei muito tempo entre o acredi-
cer! •.• A civiliseção progride •• , as ci�n- tar se teria estado falando com um louco
cias desenvolvem-se .•. as artes evolucio-.
nam, mas, como -os progressos da civili- 'ou se tudo quanto ouvira seria apenas a

sação, o desenvolvimento da ciencia e a subjetivação resultante do estado doentio

á
do meu espirita!evolução das artes só se faze'm custa

dos esforços da humanidade, esta, pela
lei fatal das consequencias exausta -se •••

definha-se e, n'um futuro talvez bem pro­
ximo acabará por extinguir-se!
-O que não é caso para nos apoquen­

tarmos, respondi eu.
O dr. porem, ou porque a sua abstra­

çãó o não tivesse deixado ouvir-me, ou

porque não jul�asse a minha respos ta

digna de considerações, ,ontinuou:
-Assim sucederia fatalmente ••• infali­

velmente ••• implacavelmente, se não hou­
vesse quem, amando a Ciencia, jamais de�

sesperasse dela, certo que só da Ciencia
pode surgir remedio para tão grande cala­
midadel ..•
Fiz um g�sto de assentiménto e, o meu

interlocutor seguin'do o emaranhado fio
dos seus pensamentos, prosegoiu:
-Entre as doenças mais horriveis que

flagelam a humanidade, destaca-se o Can­
cro. A imaginação popular, ferida pela
&"olução fatal d'ele, representa-� sob a

¡forma de um' animal insaciavel que, seme­
lhante ao monstro de Teseu, devora jnu­
meraveis vitimas.

Apoderando-se do organismo por com­

pletO, o CanC7"O envenena-o, corrompe-o e

não mata Il SU'l presa senão depois de lhe
ter feito experimentar horriveis sofrimen­
tos,

Em todos os tempos, os medicos se apli­
caram a elucidar as nocões nebulosas, for­
necidas pelo estUdo e�pirico do Canc1'o e

deligeociaram, inutilmente durante muitos
seculos. tirar-lhe o carater misterioso e

irredutivel que o distinguia.
It. Cienda contemporanea entrou n'um

caminho mais amplo mas está, comtudo,
ainda muito longe de uln resultado satis-

.

D
I

fatorio e pratico. e resto, eu estou con-

vçncidissimo de que é um grande erro com­

bater o Cancro!
-

- O quê? Pois não será proveitoso e

util procuràr por todas as formas destru­
ir um tão inexorayel inimigo àa humani-'
dade?
O dr. oihou-me sorrindo compassiva­

mente.

-Não, meu· amigo, exclamou, ele, esiá
em erro .. num erro f'lnestisslmo em que
infelizmente para o genero humano, tem
por companheiros quasi todos'os medicos
que estudaram o Callc1'0! Oiça:
Seduzide pelo interesse do problema,

resolvi dedicar-me á sua resolução e, apóz
longos estudos e quasi interrr.inaveis vigi­
lias, passadas na sua maior parte a com­

pulsar as e�tatisticas obituari as de todas
as nllções, cheguei á conclusão de que o

Ca1tCl'o era uma das mais mortlferas, se­

não a mais mortifera de todás as doenças,
o qu'! equivale a dizer "que reune em'si

todos os requisitos nece�sarios para de�

sempenhar o papel de redentor da huma­
nidade!
-Redemtor da humanidade, o Callcrol

exclamei eu. O dr. gracejai
'

-Engana-se. Procuro apenas convence­

lo do grande erro em que a medicina tem

labutado. Diga-me francamentt, actedita
na .teoria de Darwin acerca da luta pela
existencia! No ClStrugle for life? pois bem,
eis a base de todos os meus calculos.

Abundando n'estas ideias de progl;esso,
não lhe repugnará de certo admitir que o

fraco deve infalivelmente perecer. E' uma
lei natural... Logo, a Ciencia, em vez

de perder o seu tempo combatendo o Calt­
era, deve tão somente auxilia-lo. desenvol­
ve-lo. facilitar-lhe meios de propagação
visto estar provado á eVidencia que o Ca1l­
C7"0 é mais forte do que a humanidade e

que portanto é ele quem deve prevalecer
sobre esta •..

Segundo a minha opiniãó todos os es­

forços da medicina deviam tender apenas

CONTOS £ NOVELAS a reduzir todas essas inumer a veis doencas
a uma só, que seria o Callcro...

'

-Percebo, atalhei eu--restava-nos a

consolação de saber que lodos os nossos

descendentes morreriam cancerosos I Não
vejo outra vantagem na sua doutrina, meu
caro dr.
-Eis o seu engano! O seu grande en­

gano I Pois não vê que, pelo sucessivo e

natural aperfeiçoamento. do morbo. a hu­
manidade pouco a pouco se iria transfer­
mando!. .. que o tipo atual desaparecia
e que, graças ainda á influencia do Can­
cro, a forma dos seres tornar-se-ia mais
ritmica ... mais agr ad avel e- talvez mais
e muito mais estreitam-me lisada ao rei­
no vegetal e mineral ? Creaturas haveria
que, com o andar dos tempos, apenas se

nos mostrariam como sendo uma especie
de estojo vivo encerrando o morbo re­
dernror ••

.

Por fim, a existencia da humanidade
cessaria .•• o Cancro vencedor e ompo­
tente dominaria em absoluto ••• como se­

nhor supremo .•. a vida havia de voltar
ao seu periodo de extagnação ... depois,
passados tempos ... muitos seculos talvez,

f uf!la nova humanidade, mujt? (}lªi� .P7�;
fena e trazendo já consigo il irripossibili-,
da de ser vitimada pelo Cancro, visto que
diretameote dele proprio descendia, qual
Phenix da Fabula, resurgiria, voltando a

ocupar sobre a Terra o logar que por
direito lhe pertence!

*

Vamos á mondá I Maio florido,
Dá-nos pap0i1as e pouco sol.
Vamos á monda! Prestem ouvido,
Olhem o melrol ... Forte atrevidol
Ri das lamurias do rouxinol I

Vamos á monda! Lidar é gosto,
Que o temposinho vae creador!·
Em vindo os ceifas; o mez de agosto
Nos tira a fala, nos queima o rosto
Nos mata á sede com o calor I

Levar a monda fio a pavio,
Que este ano abundam hervacaes
Tenha-se o tempo fresco e so'mbrio,
Não caiam calmas de mais, no estio,
Que bem pintacios, vão os trigaes!

Mãos ao trabalho I.Venha a cantiga!
Não se ha de a gente tambem màtar.
-Todos em côro! Tu. rapariga,
Não cantes ess,l, que é muito antiga;
Deixa, que a Rosa vae principiar.

-«Quando, á tardinha, súbo a ribeira,
De volta a casa, se eacontro alguem,
Galgo, R'um pulo, aquela ladeira,
Que tantas "ezes me chi canceira,
Vindo sósinha, sem ver ninguem !

-«Quando aos domingos, entro na egreja
Para ouvir missá, ou para rezar,

- -Se- dou-'com-ele-u:l!)eu:rme l'rótéla!
...

Valha-me a Virgem l-que, salvo seja,
Nem sequer vejo padre no altar I))

-uTende cautela! Por esse geito,
Que ides tomando, pode ser bem ..•
Már>s ao trab,llho! Todos a eito.
Cert2s cantigas puxam do peitol ...
,Mas olha, Iria, canla tambem,»
-ccQue hei de contar-vos, minhas amigas?
Ele, ., Ha dois anos que é militar,

• E nem mais novas! .. , O' raparigas,
Botae alegres, vossas cantigas,
O trigo ondeia co'a aragem mansa;
Já sae dos moinhos o passarito,
Cem este tempo, lidar náo cança,'
Tudo verdura quanto se alc.lOça I ...
Maie florido, maio bemdito!

O mar das ondas ... Jesus I Maria!
Quando nns nuvens estrala a raio I
O mar das ondas nem se arrepia ¡
Quebrqu-Ihe as furias da valentia
Maio florido! Bemdito maio I

A's vezes, quando penso nesta singula­
aventura, julgo-me vitima de uma aluci­

nação, de um pesadelo ... de uma tene­

brosa ficção ... mas qual!
Foi realidade... Lembro-me bem ...

muito bem .. ,

Eu proprio ouvi o dr ..• e as suas ex­

rraordinarias teorias gravaram-se-me no

cerebro' como se as palavras com que as

traduziu fossem outras tantas pedras ati­
radas a um lago, cuja superficie gelando
subitamente conservasse, solidificadas e

indeleveis, as ondulações produzidas pelo
Choque!
Transportando-me pel! remeniscencia

ao passado, parece-me ainda ouvir falar o

celebre medico...
'

E', que, tudo quanto é sobrenatural e

diverso dos principios estabelecidos, tem
o condão de nos arrebatar, seduzindo-nos
o espirito e deixando-lhe para longo tem­

,po um ,deslumbr,amento egual ao que se

experimenta presenêia�i:lo as ir'radiações
multi cores de um maravilhoso fogo de ar­

tificio!!!

Lyster Franco.

A festa da a.rvore
Da redação do Seculo Agl'icola rece­

bemos o seguinte: convite ao qual entu­
si asticamente satisfazemo.s:

'

,

O Seculo Agricola, tratà a tua Imente. de
promover, que em todas as freguezias do
paiz se faça a Festa da. arvore por modo
que, para o povo e para as escolas, dela
se arrecade lição eficaz ácerc a do respei­
to que devemos á obra da Natu.reza e á
conservação doS' grandes vegetaes que
nos dão conforto, riqueza e ornamentação
e que� perdurando atravez das gerações,
devem ser considerados verdadeiros ami­
gos do homem, alegrando a infancia cÇ)m
as suas flores e frutos, a todos e�tenden­
do, corri os seus braço,>, a. trescura da
sombra e o carinhoso abrigo da sua ra­

magem, e conservando emfim á v'elhice .

as mais gratas recordações como·teste­
munha ctmundecrda- das'" gr'ándes relicida:-�
des !! das tormentosas agitações da vida.
A indc.le do SeculQ Agricola explica

bem a sua iniciativa a este respeito. A
Festa da ArV01"1l fazia�se já ha alg"nl>
anos em diversas localidades; o intuito
de agora é generalisa.la e levar até ao seio
de infimas pov03ções a lição educativa
que ela difunde.

'

Mas, para que a aludida Festa possa
ter a larga repercussão que é utI I dar-lhe
não pode o Seculo c1gricola, deixar Je
vir rogar á Imprensa todo o favor, todo
o auxilio da sua publicidade, e todo o

prestigio, toda a autondade, de que o

jornalismo sabe revestir os atos que acha
meritorios.
Esta minha Carta tem, 'portanto, o fim

dé pedir a v. ex.a se digne coadju'.'ar o
esforço do Seculo Ag";cola para o mais
completo exito do s'eu projeto.

Lisboa, 26 de dezembro de 1912.
De V.

Alvaro de Castro Neves.

Diploma importante

A lei da separação do
Estado da Igreja
Culto catolico paroquial

A folha oficial publicou ha dias a se-

guinte carta:
,

_

Atendendo. a que nalguns concelhos ou

freguezias do paiz teem sido rostas em

duvida as (acuIdades legaes das associa­
cões encarregadas do cúlto catolico paro­
quiaI. quanto ao exercicio dos atos desse
culto nos templós que são propriedade
do Estado, assim como teem sido por ve­
zes desconhecidos os direitos das juntas
de paroquia, quanto ao mesmos edificios:
manda o Governo da Republica Portu­
gueza que se faça saber a todas as auto­

ridades, corporações, corpos administra­
tivos e o¡;tros interessados, o seguinte:

1.° A's juntas de paroquia compete!D
exclusivamente a guarda e conservaçao
das catedrais, igrejas e capelas que teem

servido ao exercicio publico do culto cato­

lico, e a dos mobiliarios que as guarne­
cem, tanto quanto for estritamente neces­

sariI) para o futuro exercicio do me��
culto (artigo 106.0 da lei da Separaçao),
z.o-Nas circunscrições em �ue .alguma

associacão nova ou corlJoraçao Já ante­

riormeóte existente assu'miu o c�rgo do
culto catolico. só a ela pertecce o uso

gratuito, e a titulo precario daqueles edi·

Deram trindades: o sol é posto.
A lua cheia vem descerada,
Por mais dois mezes entra a de agosto,
Que a todas elas dá de rosto,
E traz as noites da desfolhada I

BULHÃO PATO.
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Conceição de Fare)
, \ de primeira ordem ãs cabras. O desgraçado

Após prolongada enfermidade e doloroso guardador, que é um triste pobre que não

sofrimento, faleceu no dia 5 do corrente, tem uma pedra sua e que apenas vive do
n'esta freguezia, a sr." D. Joana Balista do que o gado lhe re,�de, teve de gemer com

Carmo, extremosa esposa do nosso amigo e a mult.� de 220 reis por cabeça. Pague _?s
dedicado eorreliglouario José do Carmo. 22� reis por cabeça e ñque calado, senao

Pezames ao nosso amigo, o sua familia. t�ra de pagar mais. As muitas aqui tee�diferentes preços conforma a maré. Não
compreendemos isto. Lá vae uma frase de
Catilina :-cAté quando ó amigo 27, abusa­
rás da nossa paciencia? Repara que já
apareceu a tal mão escrevendo na parede:
-«Estão contados os dias de teu pagode
sanbrazense, Ó 27 .•

Gomo se cria uma creanea
-*-

v

fícios e mobiliarios (artigo 8g.0 da lei ci-
tada); ,

3,° Destes direitos e atribuições das

'juntas e corporações, referidas resulta na­

turalmente que o exercia de funções, nos

edificios de que se trata. por quaesquer
ministros do culto, importando sem duvi-
da o uso dos edificios e mabiliarios que ALIMENTAÇlO DAS CREANÇAS

o.s guarnecem, de'pe�de do prévio ,assen- Metodizar, regular o numero de vezes
timenta ou perrmssao .d�s coletividades

que tem de mamar a creança é um pro.
que a esse uso teem .d!relto! ou na falta

I blema muito complexo. por causa dos va­

d�las. do corpo administrative a _que.a rios fatores que se devem tornar em con­
lei Incun;be a guarda e conservaçao

aCI-1 ta e que são: qualidade do Idte, estado
ma �en�lOnadas. _ da mãe, epoca do ano, desenvolvimento
4· So. n� .

falta de c<;>rp_oraçao .cultual¡ da creança e a sua capscidade gastrica.<1,.,ualque� "�lImstro d,a religião catohca que ou seja, em linguagem correta, quantida­for �SSISt1Jo d� ..grupamento cultual de de leite que precisa para encher o es­
transírorto, previsto na artigo Ig.o da.l�l tomago. .

"

podera exercer aquele mesmo uso, SUJei' O t ct d ttando-se á prestacão imposta pelo artigo
s aUdt�res que se eern ocupa' o d�s e

107
o da m J ".

assunto ao-nos apenas termos me ICOS
. esma el, di

.

d
r 5.0 A nenhuma outra entidade eclesias- gera.es;l ma� para ab'me Idc�nfa ca a ca,so
tica u I

. . particu ar e um pro lema I erente, e n03,

pert' nqc atqluer que �eIJI� 'ta sua figerlarqUl�, que queremos dar indicações seguras e
e e a uso ou e CI o con a· o a mi- .

f 'dDI' tro 'n" d or eeu bit
' absolutamente praticas, undan o os nos-

s s omea os p r seu mero ar I no, .

bvisto d' t f o 5 o d sos conselhos na expenencia e na o ser-

.

o ISpOS o nos ar rgos a, e 17·, a
vação ,

diremos como se deve procederlei, acrescendo que nenhumas determine- 'd .

f
.

,
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ções a esse �respeito poderiam ter legal parablestu ar 0<; atorel s Ja endumera OSI

o

b
'.

d id bi'
- pro ema e coma e e se eve reso ver

o servan�la, sem a eVI a pu rcaçao, e
r d d

-

loaica d d d: Ie
�sta dependeria de previo beneplacito, por e �çao ogres .0 e stu o aque cs.

conforme o artigo ¡81·0• ,Qya/,dade do. lel/e�Par! obter este

Paços do Governo da Republica, em
fato em. toda a sua �xa[ld�o, :equer-se

30 de dezembro de IgI2.-0 Ministro da uma ser�e �rolJxa de Invesug,açoes pura-
Justiça. mente científicas,

,
sendo, preciso recc;>rrer

Francisco Correia de Lemos.' a, um medico falll¡Jlc.flS�d� com o micro­

bio e conhecedor de qutrmca.
Os profanos teem que se contentar com

obter esse: dado pela aproximação e os

meios �e o conseguir são simplissimos.
O leite deve ser branco e de sabor as­

sucarado. Deixando-o em repouso ao ar

livre cobre-se de uma peticula branca-ama­
relada, que' é a nat3; pelicula que indica

quanto maior é a sua espessura, que o

leite tanto melhor é. Se se deixar cair o

leite numa pouca de agua, formará como

que filamentos com aspetos de hervas, de
ramadas, quando. é bom; dissolver-se-ha
imediatamente turbando a agua, se fôr
mau. Colocando urna gota sobre a unha

do poleaar deve escorrer c cair. Fmalmen­
te pesa;do uma quantidade leite, ferven­

do·o depois, e pesando o rest�, ss�er-se­
ha a quantidade de agua (que e a diferen­

ça entre os dois pesos) e ei ultimo peso
só por si demonstra a quantidade de ele­
mentos solidos que contem.

Es/ado d� mãe-Neste fator ha a aten­

der á compleixão da mãe, forte ou debil,
a sua alimentacão e a cOr'lgem para su-

portar os fenome,nos da latação.
Desenvolvimento da creança -A.s crean­

ças fracas ou pequenas devem mama,r de

cada vez menos quantidade do que as gran­
des e robustas, sem regra g�ral, só basta

dizer que a creança gasta cada vez que
mama dez e vinte minutos, e que otra·

tureza.

b_alho da, dig�J!Jãq _.�stº.I.T!�cal.,Qura umfl
hora e meia·ou duas.

Capacidade do, estomago-Quer dizer
o seu tamanho. O estomago de urna cre­

ança recenascida tem uma capacidade de

40 a 70 centimetros cubicos; uns 80 quan­
do chega ao mez, uns 140 quando tem

dois meles. Perto de urn ano o estomago
tem a capacidade de 500 centimetros cu­

bicos.
O'estes dados deduz Beaurgeais que a

creança durante os dois primeiros di�s
não d�ve ingerir de cada vez que mama

mais de cinco gramas de leite; ao tercei­
ro dia, 30 grama�; ao quarto dia 40; ao

oitavo, 55; ao vigessimo, 70; no segundo
mez já pode ingerir 100 gramas.
Em resumo: as creancas devem mamar

durante o dia d'! duas e'm duas horas, ou

o maximo de tres em tres horas. e duran­
te a noite convém que se lhes dê de ma­

mar apenas tres vezes; uma ao deitar, ou·
tra ás onze e meia, ou meia noite e outra

ás seis da manhã. Com isto se consegue
que a mãe tenha o repouso injispensavel
e evita a fadiaa da latação, pOlS a falta
de sono acab; por alterar a saude dB mãe

�eP�� f��:�quencia pre,judicar a quaJida-
POR" ESSE alGARVE

Este é o ponto mais discutido pelas Ahnancll
mães; a orde.n a que resistem com maior

tenacidade, desculpando-se. dizendo que' E' indubitavelmente detestavel o que se

a creanÇa não quer largar o peito. está passando com o sr., José Pires Pinto.
A creança deixa de mamar quando que lem sob o seu cargo a caixa do correi')

adormece, e isso se conhece pela imobili- 00 sitio de Vale lia Venda, pertencente á

dade do labios e a ausencia de movlmen- freguezia de Almancil.
tos de deglutição. .

Ele, que tem transgredido em absoluto o'

Basta então pôr um dedo entre o biCO regulamento do servl(,o dos correios, usam

do peito e o labia superior da creança de uma ardilosa artimanha para conseguir
para que esta largue a mama, e coloca-la a invalidade dumas sssiuaturas que priites­
suavemente no berço, onde deve ficar to- tavam contra o seo procedimento que e um.a

da a noite. vergonha para um homem que se diz o pos·
E' claro que os pequenos não aceita m suidor de alguma dignidade!

facilmente este ragimen nas primeiras noi- Tanto assim é, que alguns cidadãos dali,
te!l; mas se a mãe résiste aos seus choros reconhecendo tão afrontosa ilegalidade na

dois ou tres dias, o triunfo é sempre cero entrega da correspondencia, qne é distribui­
to. E deve-se triunfar, porque a tirani1 da por qnem lá vae procura-la, visto não
desses pequeninos entes chega muzlas ve- haver ali distribuidor, queixam-se e pedem
�es a ser insuponavel. para que se faça verdadeira justiça ao sr.

Quando o leite é bom e suficiente, e a
I José Pires Pinto que, alem de outras ilega­

creança é sadia, urinará muito e tt:rá 10- lidades, faz vencia de estampilhas e entrega
dos os dias duas ou tres evacuações ralas da correspondencia só ás pessoas qoe com­

e amareladas; se a creança evacua verd�, prarem no seu estabelecimento pão e 01)OS.

Oll urina pouco, deve logo chamar·se um lSlO só é admissivel enquanto n sr. Dire-
medico. tflr dos Correios ignorar que o encarregado
Acontece muitas vezes que a creança da caixa do correio de Vaie da Venda é

tem prisão de ventre, e a r.1ãe se vê obri- um falso cumpridor das ·leis dó paiz como

gada a purga·la com frequencia. se pode provar com a evidencia dos falos
E' de�estavel esse costume, pelas con- observados pelas pessoas daquela área sem

sequenclas funest!s que pôde trazer. que haja a menor sombra de polilica no cu-
As creanças nao devem purgar-se sem so.

expressa dete,rminação do medico, porque Esperam-se imediatas providen cias do sr.
o purgante pode tor�ar mais graves cero Diretor dos Correios que certamente ba-de
tos estado�, de que e sentinela avançada desejar servir os convictos e prestimosos re-
a prisão do ventre. publicanos de AlmanciJ.

Finalmente, a mulher que está creando
não deve abster-se de nenhum alimento,
de bebidas' aciduladas, de café ou de ge­
lados. .Não deve em nada modificar o seu

habitual regimen alimenticio; abstendo-se
é claro e logicc, de qualquer excesso que
possa perturbar as SU:lS funções digesti­
vas.

Convém que se beba vinho em peque-
Tavira

na quantidade, só ou, o que é melhor, Soberbo o ultimo numero do Heraldo,
com agua oxigenada. Cerveja não é re- que foi lido com avidez.
comendavel para ninguém. -Ha grande entusiasmo pela subida ao

E' necessario sair todos os dias, quan- poder do grande estadista dr. Monso Cos­
do o tempo não esteja muito frio ,nem ta. Foi como que UlD grande peso a aliviar
muito chuvoso, aproveitando as horas quem está sujeito a todas as tropelias, tan­

mais apropriadas segundo a estação do' quiberoias e roubos. O homemsinbo do
ano.

. baraço e cu/elo anda muito triste e não me-

E é indispensavel que se tenha muito nos triste anda o sell servo e creado (aca­
CUidado em que a crea',ça no moerno iâ dillhas. Pode pois considerar-se finahsa�o
esteja em casa uma hora antes de pôr do o periodo do terror. E para sempre, pots
sol. oinguem dirá que eles voltarão a governar.

�....--=---- Durante dois anos e meio não fizeram se·

não perseguições, descontentando inclusiva­
mente os seus aliados da, vespera. Áté es­

tes foram perseguidos! ES$a a razão por­
que á ultima hora se viam só rodeados de

fraudulagem. E senão é ver a genie que
compõe, sal vo raras exceções, as diversas
comissões que por aqui auxamelam e que
breve darão a alma ao Creador. Não res­

Iam duvidas a esse respeito.
-Os irmãos das Ordens tinham tenção

de ir tornar posse imediata 00 que é seu.

Supomos que ninguem lhe t G uestaria ess�
direito. Mas .•. é melhor esperar, pois e

pruvavel que os senhores que boje lá estão
tenham de puxar os cordões á bolsa. E'

b()(� que :se apure do que por lá se pas-
sou, que deve ser muilo.

.

-lndigitam�se varios nomes para admi­
nistrador do concelho.
-Consta que vae ser brevemenle resol­

vida a que,slão do notario.
-Ou' imos dizer qlle. para varias co·

mis�ões. entrarão pessoas sensatas de to·

dos os antigos partÍlJos monarquicos e que
tão hostilisados leem sido pelos unionistas.
A polilÍca d'estes foi de tal modo desastro-:
sa e pouco simpalica que nem aos proprios
filia ios de ba pOllcn lem agl·adado. E' que
no ullionismo d'aqui só haVia um individuo

Jussieu.' a mandar e todos a obedecer. E ái do que
não obellecesse !
-Por causa da eleição do Compromisso

assislimos bontem oa farmacia do mesmo a

uma cella comovenle. Dois VUh08 politicos,
dos que mais asneiras teem feito. abraça­
ram-se em silencio. chorando copiosamen­
tH! I, Consta que vão abandonar a poli�ica.
S. B,I.·Hz de Alportel

Vimos e registamos cnm grande jubilo a

declaração do sr. J03é Diuiz t1e Carvalho fir,

jornal Ecos do Sul desistindo oe continuar
a ser SOCiO do Centro Republicano Demacra:'

Amulber é o defeitó mais belo da Na tICO_ Sendo esle sr. membro da comissão
fiscal' do mesmo Centr'o, esperámos qu� nos

dirlgi.sse alguma participação verbal o_u es­

crita autes de fazer a sua declaração no

jorual ; mas como. o chá em creança não é
dado a toda a gente, eis o motivo do des·
cuido.

PúrQile se demitiu o cidadão de soció?
Não sabemos responder a esta pergunta;
esle cidadão recebeu sempre do Centro as

maiores provas de consideração.
,

Dizem que se demitiil de socio porque
um OUlro socio convidou no dia 22 tie de­
zembro uns nossos cnrrelegionarios e ami­

gos para um almoço no Hl)tel Frade e não
coutou com ele. Ora este cidadão, DlIliz de
Carvalho, já de proposito, naluralmente,

Mais vale ser roubado do que caluniado. uão almoçára porque julgou que o socio
oferente o convidava para o aimoço; o ofe·
rente eotBlldell qlle não devia convida-b ou

não se lembrou d'ele e por isso não o COIl­

vidou; Oiniz d� Carvalho achou-se ofendido
e desconsiderado e pediu a demissão. Não liceu onde tambem se acham á·
ha outro �otivo. �A ba�rig'2 ,Pedia-lhe almo-. disposição dos concorrentes as

ço lauto � esse dia_. �a() lh � dera,m e IJO� condições do fornecimento. As car- ,

ISSO pedIU a demlssao! POIS amigo Jose
I' �

Diniz de Carvalho, nós, socios do Centro telras tcra? que ser entreg:ues no
Repu/llicano Democratica rejeitamos sempre I pr�zo max.lm? de

�

noventa dIas de­
os socios d'esse calibre e provera aos fados pOlS da adJudlcaçao
que todos os da vossa lempera se manifes-. 1 J ....

'

d D 9
lassem e fizessem e'guaes declarações por. �lce� centra oao e eus,

.

que quem precisa de comer almoços lautos de JaneIro de 1913.
puxa do cordão á bolsa e paga e não es- O reitor
pera que lhe ofereçam paparoca. '

. .,'...
Sabe perfeitamente o cidadão Carvalbo João RibeIro BatIsta CaldeIra.

que o almoço foi oferecido" por um socio,

parliclliarmente, que foi esse socio quem o

pagou; que o Centro nada conlribuiu para
ele,. portanto nada mais injusto do que vol· At,.,tar-se contra o Centro. Parece-nos que o e n caosr. Diniz de Carvalho ficará, satisfeito com

esta dedaração e para a outra vez diga el J
barriguinha que não ambicione almoçf)s lau-

Dor 1110t·IV() de ret,· _tos sendo outros cidadão� que tenham de Ir
os pagar. E não se zangue que já tem eda·

r.Bda ,para LI·sbODde para ter jUiZfl. UI UI

-Esteve entre n6s' de passeio a esta ai- Vende-se por preços convidativos
deia e aos sitios oas Mealhas e Alportelo, b'l' dI'
nosso detlk.ado amigo e correligionario _sr. O seguinte: -Mo Ita e sa a, esttlo
or. JoIo Pedrá de Sousa, habil advogado Luiz XV; de casa de jantar, estilo
em Faro. Consta·nos que o sr, dr. João Pe- Henrique II; de quarto, em noguei­
dro de Sousa 'prometeu vir aqui amiudada,s ra de polimento; cadeiras e sofás
vezes. Bem haja semelhante lembrança, pillS I de verga' uma maquina de costura­
nós precisamos sempre de quem, comn s..

'

.
,

. J
ex .• , sahe aconselhar e orientar a nossa VI�r?S e louças, w:na secre.tana a

conduta com sãos princípios de chrismo. mInIstro, e respeuva cadeIra, de
-Partiram ha dias para São ��ancisco pau santo; um ço(re á prova de fo­

d� �alifornia. muil�s nossos p�trt.CIOS que go; um predio de casas na rua Ca­
ah vao angariar maiS alguns .m.elOs de Vid!. mões com o n.o 19; uma outra ca-
Entre eles o nosso correligIOnario loaD 'E' I d
Marques N�ves e o·s nossoS amigos Manuel sa. em st01; um my or ; uma ma-

Beatriz. Anlonio Sancho e José Rosa. Que gnIfica parelha de cavalos.
tenham uma feliz viagem e que encontrem Tatnbem se passam algumas es·

lá tão longe os meios que desejam, são os crituras de hipothecas.
nossos votos.

. .
,

. Quem pretender dirija-se á rua
-Ha pOllCO, o pohcla n.· 27, aqUI des- .

o all
�

tacado, fez no sitio das Mealhas uma caça Carlos dê. Mala, n. 17 em lao.

Falem anos:

Amaahã. 1 � -- D. Maria ile Sou�a Carmo, D. L1Iiza.

Etelvina Pires, D. Josefa <Ie Alfaro Fernlndez. D, Julia d�

Castro Viegas. Joaquim Pedro Ferro, José Antonio Vle!i;aS,
Ju;tino Policarpo Vargues, José !\[anuel Vieira Mendes e

Dumtngos Gomes Feria.
'

S.gund,-Ceira. 13 _\), Luiz. d,. Cunha n IstoS. D, Bal­

biDa da Encarnacão Macbado. D. M .ria da Natividade

Peres, Alfredo M<;ia Viegas. Afonso do Carmo, Verissimo
Pedro Gomes e Manuel Ventura Pinto.

Ter�a_leira, 14 - O. Alexandrina Salt?r de Sousa" D.

Maria Emilia I'into, D. FrancIsco do Nascimento Ferreira,
Alberto Joaquim Moreno, Agostinb� de Sousa Domingues e

o m_nino Alfredo Carlos Barreto.

Qu,¡rta·felra. U-D. Ana Ramos Bandeira, D. Lucinda

de Sousa Dias, D, Amelia August" Sergio. D. M.na da

AS8unMo Peres. Alfredo José Atbino. Filipe Viegas Junior,
Mafluei José íiago, AII�usto X,.vier Leal, Mnriaoo Alberto,
Manuel José B�list� e João Candido Viegas Brito,

Politica de Tavira

Proezas edificantes do
grupo "unionista"
Senhores - de baraço e cutelo, cnmo dizia

cBoi Apiu cá da lerra, os unionistas teem,
nos ultimos tempos, dado mostras de plllJCO
senso e nenbum valor. O mando tornou a

exercer·se pelo terror; e de tal fato proveiu
O dizer·se que a Palria do já celebre minis­
tro de papelão tinha aderido toda ao w¡io­
nismo. Passado. porem, o terror, f) perigo
das declarações, começaram todos a com­

preender quP, o «bicho... não era tão mau

como o pintavam, e não ha hoje em Tavira

quem lbe não faça o que, as rãs da fabula
fizeram ao dens que Jove lhes mandou. E
ainda agora a procissão vae a sair t1a egreja!
O que ninguem põe em duvida é que os

P(1UCOS uniollislas €á da terra já dão ao dia­
bo o parlido. Prevendo qne o seu mando liÓ
cederia ante a elevação do dr. Monso Cos­
ta ao poder, já hoje compreendem qne a der­
rocada começou, Perderam, ha pouco aio­
da, a eleição df) Montepio Artistico. Podem
dizer que se não intrometeram na questão,
mas isso é uma falsidade que toda a genie
reconhece. E se tal fosse verdade, não teria
ido a Lisboa, para ver se anulava a eleição,
um dQs éheIes unionistas Mas dê por onde
der, o sr. Acalca, por alcunha o aFeijão
Manteiga., não entrará no Montepio. Depois
d'esta vergonhosa derrola, acaba de se dar
um falo que mais afunda os tais unilJnistas.
Estava marcada para o dia quinze a eleição
dos corpos gerenles do Compromisso Marí­
tima. Ora, comQ os unionistas se sentissem
perllidos, c(lmpraram um bemem que rou­

basse a urna e a deitasse fÓra. O fato deu­
se, ruas só devido á influencia de um im­
porlante deuJOcrata se não teve de lamentar
a «revancbe •. O administrador d8 concelho,
unionista. que sÓ por tolerancia tem sido
farmaceutico da ãssociação, acomodou-se
com a roupa. Eis a ultima proeza do unirmis­
mo na cidade de Tavi�a. Como se não pode
vencer por meio do votos, trapêlcela-se, des.
ce·se á baixeza dos tempos da monarchial O
c�so tem sído comenladissimo, apesar de que
nlOguem o estranha, dada a gente que diri­
ge o unionismo cá da terra: nm grupo de
parvajolas, arrogando-se grande aul,oridade,
O peor é que os vão desmascarando e á me­
dida que os desmascaram, vai-lhes fugindo
� poder, e o «Boi Apis» certamente vai dar
a costa.

do Mundo_

Obras no rio Guadiana
o sr. conde de Powarão, James Mason,

na qualidade dé representante da companhia
exploradora da :\J.ina de S. Domingos, e

que retirou de Lisboa no dia 1 do corrente,
teve em Madrid uma coof�rencia com o go­
verno hespanbcl ácerca das obras a que se
está procedendo no rio Guadiana, entre Vila
Real de Santo' Antonio e o Pomarão.
A companhia aludida custeia todas as obras

e apenas es governos portugoez e hespauholfazem Concessões de materiais.

NOTICIARIO
-=-0=

C�ntro Re�uDlicano Democratico �e F�ro

Pediu para ser nomeado chefe do distrito>
de recrutamento n.? 4, o coronel de infanta­

ria, sr. Francisco Sabriel Augulto da Silva

Mimoso.
= Realisa-se no proximo dia 22 a eeri­

monia do lançamento ao mar do «íestroyer»
«Douro, l) em construção no Arsenal da Ma­

riuha.
= Tivemos o prazer de abraçar n'esta re­

dação o nosso querido ami,go;e dedicad� cor­

relizionario de Castro MafllD sr. dr. Joao de
e

Sousa Carvalho. '

=- pãrtiu para Lisboa o sr. Francisco Pin­

to Veiga.
= Regressou de Lisboa o sr. ��galbães,

'diretor, da Companhia de EletllCldade de

Faro.
= Esteve em Faro o sr. dr. Antonio da

Souza.
= Esteve em Faro o sr. Mauricio Sera-

fim MO'ltelro.
= Esteve tambem em Faro o' ,sr. Manuel

Maria Gumes Simões.
= Estiveram em Faro, de visila á linba, os

srs. el1ge'lheiros de via e obras, Raul da

CosIa Couvreur e, Frederico Cambouroac�
= Regressou de Lisbua o nosso amigo

sr. VirgIlio da Conceição Costa.

���������
I :��!��,"I.��;,�O.��� I1i cursos especlaes de �Igle�e. OflalmotODia e iIf.IL. BalerlOloQla �

I WHICA GERAL, OPERÀtõfS I

=<=1
êspecialidades: JJoenças dos T

olhos. boca e dentes �
- :JJentes arlificiaes if

CONSULTAS TODOS OS DIAS, �
,

EXCETO AOS DOl\IINGOS I
I RUA DE SANTO ANTONIO, 6 I
,I ,FABO

'

I
����� fIiiiiii4��it

Lyster Franco

Em virtude de se não ter efetua da
honrem a eleicâo dos corpos gerentes do
Centro Republicano Democratico de Faro
convoco os socios, a: ¡'Linit::.�� no dia 14,
pelas 21 horas, para c mesmo fim, na
séde do centro.

l) Vice presidente dá
Assemblêa Geral,

FILOSOFiA PRATiCA

'£NSJ\M£NTOS
-

A ¡nconciencia é a peor doença que po­
de afetar um homem.

[socra/es.

Fazer fortuna não é sinonimo de arran·

jar felicidade. -,

Esta pode. comtudo, desenvolve!'- se
com aquela, quando orientada por um bom

criterio.

.

,�"..:''__--

CARTEIRA

O coração precisa encher-se de alegrias.
ou de dores.
Tañto U'1las como outras o alimentam.
O que este orgam não pode suportar é

o vaCUo.
Â. Karl'.

A verdadeira ciencia dimana da uberri­
na fonte do trabalho.

Lassale.

Md/on.

Por absoluta falta de espaço vemo-nos

obrigados a retirar muitos originaes já
compostos para este numero.

- ,-
- __ o - -

- ,

-i*-

Grande vantagem leva o tolo sobre o

homem de talento. é a de estar sempre
contente de si mesmo.

Faz-se publico que se acha aber·,
to concurso para o fomeciment()
de 28 carteiras de dois logares. O
prazo do concurso termina no dia

29 de janeiro de 1913, pelas tres

e meia horas da tarde. As propos­
tas são recebidas na secretaria do

Napoleão l.

O tempo é a riqueza que o homem mais

perdulariamente dissipa,,

Oberlin. ULtU' C[NT�AL JOÃO OE DEUS
FARO

Os sonhos são a morfina da alma.

Marcel P,·évost.

Quesnel.

A Natureza é a propria injustiça. A so·

ciedade, reftecso da Natureza, apezar de
muito pequenas reparações exercidas pelo
sentirnento de retidão, inato no homem, é
um tecido de erros e de violaçães da jus­
tiça.

Rellatl.
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Especialidade em bombas de todasas qua.lldades _'."'; I Ij

I
J, as quaesse vendem pelos pi'eços das fabricas. 1.

I'r Imtalações compleras para, �gua, em tubo ne i �.
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,:k· chumbo au de ferro. " .

,i Especialidade em" autoclismos inglezes em fer-
1IP Á ro fundid." sem valvula, de efeito segura"

'

'.; .'.
.

_ �i� ..

��.ID y -Especiatidade em ferros de soldar a gazoltna, sistema alemão, o melhor e de l"
, maior resistencia até hoje conhee ido, "
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